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Actividad, vigiiancia, iuciia impiacabie ai enemigo
E D 1 T O R I A L

E n la  lu c h a  q u e  n u es tro  p u e b lo  v ie n e  so s te n ie n d o  desu­
d e  h a c e  y a  c a s i d o s  a ñ o s, e l  C u erp o  d e  S e g u r id a d  h a  v e ­
n id o  ju g a n d o  un p a p e l  d e  e x tr a o rd in a r ia  im p o r ta n c ia ,  
ju n to  a  la s  fu e r z a s  in te g r a n te s  d e l  E jé r c i to  P o p u la r  y  a 
la s  r e s ta n te s  c a p a s  e sp a ñ o la s  q u e  no q u ie re n  e l  fa sc ism o . 
L a a c tu a c ió n  d e  n u es tro  C u e rp o  e n  e l  tra n sc u rso  d e  la  g u e ­
r ra  d e  in v a s ió n  q u e  p a d e c e  E sp a ñ a  no v a m o s  a  e x p o n e r la  
co n  d e ta l le s ,  p e r o  s í  se ñ a la n d o  q u e  en  to d o  m o m e n to  la  ha  
p r e c e d id o  u n a  re sp o n s a b il id a d  q u e  h a  im p e d id o  e n  m u ­
c h a s  o ca sio n es  q u e  e l  fa sc ism o , b a jo  su s d is t in ta s  c a re ta s ,  
h a y a  p o d id o  tr iu n fa r  en  m u ch o s a sp e c to s .

H o y  e s tá  c la r a m e n te  r e f le ja d a  p a r a  n u e s tra  P a tr ia  cu á l 
e s  la  s itu a c ió n  y  có m o , le v a n ta n d o  b ien  a l ta  la  b a n d e ra  d e  
la  lu c h a  h a s ta  e l  fin , E sp a ñ a  só lo  s e rá  d e  lo s  b u e n o s  e s p a ­
ñ o le s , y  d e  n u es tro  su e lo  a r r o ja r e m o s  en  e l  p la z o  m á s  b r e ­
v e  h a s ta  e l  ú ltim o  d e  lo s  in v a so re s .

E l fa sc ism o  in te rn a c io n a l h a  c o n se g u id o , en  e s to s  ú lti­
m o s m e se s , d e s p o ja r n o s  d e  a lg ú n  te r r i to r io ; p e r o  e s tá  c la ­
ro  p a r a  to d o s  q u e  e s to s  p ro g r e s o s , r e a l iz a d o s  p o r  lo s  eŷ - 
tr a n je r o s  a  b a se  d e  e m p le a r  lu jo sa m e n te  e n o rm e s  fu e r z a s  
m a te r ia le s , no q u e b ra n ta n  n i d e b il i ta n  en  n in gú n  m o m e n to  
e l  á n im o  d e  n u es tro  p u e b lo , q u e  le v a n ta  c a d a  v e z  co n  m ás  
f u e r z a  la  b a n d e ra  tr ic o lo r  d e  la  in d e p e n d e n c ia , f r e n te  a 
lo s  la d ro n e s  y  a se s in o s  d e  p u e b lo s .

P a la b r a s  a u to r iz a d a s  y  f irm e s  h a  d ic h o  e l  p re s id e n te  
d e l  G o b ie rn o ;  la  s itu a c ió n  d e  h o y  e s  la  m á s  g r a v e  q u e  h e ­
m o s a tr a v e s a d o  d e sp u é s  d e l  1 9  d e  ju lio  d e  1 9 3 6 ;  e l  fa s ­
c ism o , en  su  p r is a  p o r  e s c la v iz a r  n u e s tra  P a tr ia ,  n o  r e ­
p a r a  e n  m e d io s  n i en  p é r d id a s , con  t a l  d e  c o n v e r tir  n u es­
tr o  te r r i to r io  e n  u n a  b a se  d e  o p e ra c io n e s  q u e  le  p e r m ita  
a se g u r a r  su  p re p o n d e ra n c ia  so b re  la s  d e m á s  n a c io n e s  en  
u n a  fu tu ra  g u e rra .

F re n te  a  e s te  d e se o  in sen sa to  d e l  fa sc ism o , n u es tro  p u e ­
b lo — ¡h e ro ic o , su b lim e !— tie n e  q u e  r e d o b la r  su s e n e rg ía s  
h a s ta  e l  p a ro x ism o . Y  d e  e s te  p u e b lo , o rg u llo  y  p r e z  d e  las  
l ib e r ta d e s  d e l  m u n d o , fo rm a  p a r te  n u es tro  C u erp o  d e  S e ­
g u r id a d , q u e  r e d o b la r á  su s sa c r if ic io s , a g ig a n ta rá  su  e s ­
fuerzo^ en  a ra s  d e  la  v ic to r ia  y  s e rá  d e sp u é s , en  la  re co n s­
tru c c ió n , b r a z o  a rm a d o  d e  u n a  P a tr ia  g ra n d e , l im p ia  d e  
e s c la v itu d  a  fu e r z a  d e  to r r e n te s  d e  sa n g re  d e  lo s  m e jo re s  
h ijo s  d e l  p u e b lo .

¡C u e rp o  d e  S e g u r id a d , p o lic ía s , g u a r d ia s :  En a lto  v u e s­
tro  e n tu s ia sm o , m á s  in te ré s  q u e  n u n ca  p o r  n u es tro  tr iu n fo , 
r e d o b la d  e l  o d io  c o n tra  e l  e n e m ig o !  H o y  n o  e x is te n  n i h o ­
ra s  l im ita d a s  d e  se rv ic io  n i p r e te x to  p a r a  la  f r iv o lid a d .  
F re n te  a  to d o s  lo s  d e c a im ie n to s  te n é is  u n a  o b lig a c ió n  con ­
tin u a , a p re m ia n te :  ¡G u e rra  sin  c u a r te l  a  la  a q u in ta  co lu m ­
n a s ,  p e rse cu c ió n  im p la c a b le  a  lo s  tr a id o r e s !

¡G u a rd ia s , p o l ic ía s :  O jo  a v iz o r ,  a le r ta , a le r ta !  ¡F ino  
e l  o íd o  p a r a  e sc a c h a r , s u je ta  la  le n g u a  en  la  c o n v ersa c ió n , 
m á s a c tiv id a d  q u e  nu nca  c o n tra  e l  e n e m ig o  e n c u b ie r to !
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B U I T R E S  D E L  A I R E
Aviadores del fa»cio, caballero» 

del crimen: ¿estáis orgrullosos de 
vuestras ha7.aña8... ;No es para 
menos! Habéis hundido millares 
de hog:ures, formados con el es. 
fuerzo de una vida de trabajo; 
habéis sepultado bajo su» escom­
bros a millares de infelices cria- 
turitas que no cometieron mayor 
delito que el de haber nacido en 
una época en que todavía hay “ca­
balleros” que se prestan a  servir 
a  los dementes totalitarios del si. 
tilo XX.

Habéis dejado a  infinidad de 
niños en la niás espantosa de 
las orfandades, ya que prevalece, 
rá, durante toda su vida, el re­
cuerdo de la tráfflc.a muerte de

que hicisteis objeto a  sus padres... 
¡Cascotes, vipas retorcidas y  p<‘- 
dazos del cuerpo del ser queri. 
do!... Delicioso coctel que, hen­
chidos de satisfacción, brindaréis 
a  v n ^ tro s  amos, para que la  “pa­
tria” ciña los laureles de su re. 
conocimiento a  vuestras sienes. 
Por vosotros vivirán sumidos en 
la negra noche del dolor perpetuo 
millares de padres, que jam ás |h>- 
drán apartar de su mente el t r á ­
gico cuadro del cperpecito de sus 
hijos despedazados en uno de vues­
tros “heroicos” raid», a  6.500 me­
tros de altura, sobre ciudades de 
la retaguardia.

Habéis hundido ^ifleios bajo 
(Pasa a la página 4 j
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L A  V O Z  D E L  H O G A R

Inauguración del HOGAR CULTURAL
Elr. medio de un entusiasmo 

iTUig7»ífico y  de una gran asisten­
cia de públic», entre el que pre­
dominaban los compañeros de los 
Grufpos Civil y Uniformado, se ve. 
riñcó la inauguración oficial del 
grandioso local habilitado para 
Hogar Cultural del Cuerpo en la 
hermosa vía madrileña de la calle 
de Alcalá.

Eli programa de inauguración, 
consistente en un acto de afirma­
ción política de adhesión al Go­
bierno de unión nacional y de un 
artístico festival, se desarrolló 
por mañana y tarde, respectiva, 
mente, constituyendo el m ás li­
sonjero éxito.

A los actos celebrados asistie­
ron autoridades, jefes y oficiales 
del Cuei”po, excusando su presen, 
cia por ocupaciones ineludibles el 
coronel jefe del Ejército del Gen­
tío, Sr. Casado, y  el comisario 
general de Orden Público, D. Teo­
doro m era, por su reciente des­
gracia del fallecimiento de su ma­
dre.

ACTO DE LA IVIAfíANA
Un mitin de Frente Popular
A las once y media de la ma­

ñana, y presidido i)or la Directiva 
del Hogar Cultural y del teniente 
coronel Piñeiroa, jefe accidental 
del Cuerpo en Madrid, se celebró 
un m itin de Frente Popular, to­
mando parte, por los diversos par­
tidos políticos y organizaciones 
sindicales, Carmen Machado, por 
la J . S. U.; Angel Ramírez, por 
la U. G. T.; Esperanza Aguado, 
por las Mujeres Antifascistas de 
la Barriada Este; Felipe A. Ca­
bezas, por el Partido Socialista: 
Ramón Torrecilla, por el Partido 
Comunista, y Antonio Remis, por 
Izquierda Reputblicana.

Eli presidente del Hogar Cultu­
ral, comandante D. Francisco Ro. 
dríguez Arias, hizo una breve ex­
posición del acto, poniendo de re­
lieve la satisfacción de ver con­
vertido en, realidad el mejora­
miento que ha sufrido el Hogar al 
ampliarse s u s  dependencias y 
fines, como son los comedores 
colectivos y los servicios cultura, 
les, estimulando a  todos a  seguir 
por este gran camino de iniciati­
vas an b^eficio  del Cuerpo.

Abrió los discursos Carmen Ma­
chado, por la  J. S. U., quien, des­
pués de dirigir un saludo al Cuer­
po, explicó varios puntos de la

w
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declaración de principios del Go. 
biemo, particularmente los que 
afectan a  la juventud, añimjando 
que ésta lucha por la cultura y 
por un horizonte libre, para ser, 
al igual que la  juventud soviética, 
feliz, sana y alegre.

A continuación intervino el ca­
m arada Angel Ramírez, en repre­
sentación de la  U. G. T., mani­
festando ser éste el primer acto 
público en que tomaba parte  la 
nueva Ejecutiva, excusando la 
ausencia de Wenceslao Carrillo, 
ex director general de Seguridad, 
que, ;por conocer de cerca los pro­
blemas del Cuerpo, iba a  tomar 
parte en el acto. Tras de atina­
das observaciones respecto a  lo 
concisas que deben ser las afir­
maciones en estos momentos, hizo 
un análisis de la situación inter­
nacional y de las pretensiones del 
fascismo en Checoslovaquia. Co- 
m í^tando la declaración de prin­
cipios del Gobierno, resaltó el de. 
seo de todos de luchar por la  in­
dependencia del país para, con el 
triunfo, dar, ea un plebiscito le­
gal, el régimen democrático que 
el pueblo desea. Refiriéndose a  la 
iiniHfld del Ejército y del Cueijw, 
dice que el pueblo les debe imi­
tar, borrando todo lo que desuna.

Termina recomendando al Cuer. 
po de Seguridad que su mejor a r­
m a contra la  vieja forma de ac­
tuación €3 educarse en las biblio­
tecas y adquirir una gran cultu­
ra  de masas p ara  tra ta r  al pue- 
blo, del que forma parte.

Por las Mujeres Antifascistas 
de la Barriada E ste tomó parte 
Esperanza Aguado, quien, a l glo­
sar la  declaración de principios 
del Gobierno, dijo e ra  el m «itís 
más rotundo a  la  difamación que 
se nos había hecho en el E xtran­
jero. Sfe extiende en acertados co­
mentarios a  varios puntos, ofre­
ciendo la colaboración de la mu­
jer para  la  lucha y para la re­
construcción de Elspaña, obra en 
la que tampoco podemos despre­
ciar “a  los que lealnnente, quie­
ran colaborar después dél triunfo”.

Acto seguido intervino el direc­
tor de “El Socialista”, Felipe A. 
Cabezas, quien, después de poner 
de relieve su gran afecto al Ho­
gar, se extiende en aleccionado­
ras consideraciones sobre lo que 
era en la  época de la monarquía 
la Policía y lo que es y tiene que 
ser en la actualidad. Ebcpresa que

UN ASPECTO DEL SALON DE ACTOS EN LA INAUGURACION 
f DEL HOGAR

conoce este problema a  fondo, 
porque antes de tener una cátedra 
como profesor y  ahora como perio. 
dista, perteneció a  la Poücía, que 
más que garantía  del orden era 
el brazo armado de la reacción. 
Afirma que la Policía tia ie  que 
operar un cambio fundamental. 
Debe tener para  ello una gran 
voluntad de superar su 
cultura máxima en las 
relaciones con los anti- 
f ascistas q u e  luchan 
por la victoria del pue­
blo.

Por el Partido Co­
m unista interviene el 
cam arada Ramón To­
rrecilla, quien, al exa­
minar el momento ac­
tual, expresa que el 
Partido Comimista de- 
ñHide lealmente los in. 
tereses de todos los es­
pañoles. Afirma el ca­
rácter de nuestra lucha 
impuesta por el f.as- 
c i s m o  internacional.
Estudia la  declaración 
de principios del Go­
bierno y dice que hay 
que salir al paso de loe 
derrotistas que quieren 
presentar algunos pun­
tos de esa magnifica 
declaración como re­
trocesos oontrarrevolu- 
cionarios. Refiriéndose 
a  las libertades regio­
nales, dice que las con­
sidera justas, por cuan­
to antes de esta  guerra 
ya era  criterio de los 
antifascistas. E  s  tudía 
el problema religioso, 
remarcando que es el 
poderío económico lo que intere, 
sa destruir; en modo alguno una 
creencia ni u n a  convicción de 
muchos que incluso han luchado 
y están luchando con nosotros, 
tíbtudia el punto referente a  la 
pequeña propiedad, y a continua­
ción el del Ejército Popular, al 
que se refuerza con esta decla­
ración, igual que al Cuerpo de 
S e g  u  ridad, también componente 
de ese Ejército, que si necesita 
de una gran educación política, en 
camibio, no puede tener banderías 
ni hegemonías. Califica de vivo 
anhelo el que se ha  llenado con 
el punto referente al campesina­
do y estudia extensamente el 
punto de la  amnistía, alrededor 
del cual el enemigo qmere en­
fren tar a  los antifascistas. Nos­
otros no podemos fusilar a  doce 
millones de personas que pueda 
haber en la zona fascista. Porque 
es el pueblo mismo el que los am ­
nistiaría, como lo hizo en Teruel 
juzgando sólo a  los que se resis­
tían como enemigos en el Semina­
rio. La declaración de principios 
ha  repercutido en la zona faccio­
sa. Lo prueba el hecho de que, re­
cientemente, los fascistas decían 
a  nuestros soldados que era tina 
declaración del Gobierno faccioso 
y que nos la  habíamos apropia­
do nosotros. Dirige una llamada 
emocionada a  la unión con el P a r­
tido Socialista y  a  la  de republi­
canos y anarquistas, que acortará 
los plazos de la  victoria.

Por Izquierda Republicana in­
terviene Antonio R anis, dirigien­
do en prim er término un saludo 
al Hogar y al Cuerpo en general, 
y evocando aquellos días en que, 
cuando España parecía Iba a  htm-

dirse, el Cuerpo de Segurdiad hi. 
zo acatamiento a  la República y 
a  la  ley, batiéndose en todas los 
provincias leales. Con este inati- 
vo hace vm canto de elogio a  to­
das las víctimas del Cuerpo. Oom_ 
•para el Cuerpo actualmente con 
el que servia a  la monarquía. Hoy 
es un Cuerpo culto. En el año 17.

m
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CION, COMO REPRESENTA N TE DEL SEC­
T O R  ESTE DE M U JER ES ANTIFASCISTAS

y en el 34, y en o tras época.?, era 
el asesino del pueblo. Elsto es po­
sible, porque hoy el Cuerpo de 
Seguridad, como todos los espa­
ñoles, lucha por una España ci­
vilizada.

Estudia los trece puntos del Go­
bierno y expresa que a  partir del 
18  de julio sólo hay españoles y 
traidores a  su propia patria, por­
que, aunque en otr.as épocas de la 
historia, los Borbones abrían las 
puertas de la misma patria  a  los 
extranjeros, era  por ser ellos 
mismos ajenos a  nuestros intere­
ses y nacionalidad; por tanto, só. 
lo traicionaban a  la  ley que ha­
bían jurado. Comenta el punto de 
la declaración de principios en 
donde el Gobierno afirma una vez 
más que España renuncia a  la 
guerra, con lo que Europa tiene 
una lección justa  de que hacemos 
una guerra de imposición. Nos­
otros no queremos una conflagra­
ción europea, aunque nuestra na­
ción tiene la suerte echada, y de­
fenderemos hasta el último mo­
mento nuestra dignidad.

Se dirige de nuevo al Cuerpo, 
y expresa que su uniforme debe 
ser el símbolo de una lucha in­
cansable por la libertad. Termina 
diciendo que, a l lado de los de­
m á s  p a r t i d o s  antifascistas, 
Izquierda Republicana lo dará to- 
do por el triunfo y por España.

Después de unas breves pala­
bras del teniente coronel l^ e i -  
roa saludando a  los asistentes, 
hizo un acertado resumen el pre­
sidente, comandante don Francis­
co Rodríg^uez Arias, terminando 
el acto entre grandes aplausos.

Por la tarde se celebró un a r­
tístico festival.

I f
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L A  V O Z  D E L  H O G A R

¡AYUDEMOS A LOS CAMPESINOS!
EL CUERPO DE SEGURIDAD DEBE 
COOPERAR A  LA RECOLECCION

Justamos atravesando los mo­
mentos más difíciles para la Re- 
pública, como consecuencia del 
corte producido por los avances 
del eiienüg'o, el cual nos ha  de­
jado aislados del pueblo catalán, 
siendo ésta una de las causas 
que han ayudado a agravar la  si­
tuación, que no es desesperada, y 
qüe bajo la  dirección del Gobier­
no de unión nacional, la vencere­
mos. P a ra  ello es preciso que to. 
dos nos demos cuenta de la situa­
ción, buscando la forma de ayudar 
a  vencerla rápidamente, misión 
ésta que nos corresponde por igual 
a  todos los españoles que amamos 
h\ independencia de nuestra P a­
tria , que los invasores extranje­
ros quieren hacer de ella una. co­
lonia esclavizando a  todo nue^stro 
pueblo, que nosotros impediremos 
aumentando n u e s t r a  vigilancia 
hasta en el campo para que nues­
tros enemigos no puedan moverse 
en ningún momento.

Si la  consigna actual es: “Todo 
y todos por y  para líi guerra”, de_ 
bemos sacar la conclusión lógica, 
hoy m ás que nunca, que se. acerca 
a pasos agigantados la hora de 
la  recolección, que la mayoría de 
los campesinos están movilizados 
bajo las órdenes del Gobierno en 
las trincheras, defendiendo la in­
dependencia dé nuestra Patria, por 
lo que no podrá ir a  sus piieblos 
para hacer la  recolección, debien­
do ser 61 Cuerpo de Seguridad 
también él que preste una ayuda 
práctica en esta  tarea. Pues hoy 
más que nunca debemos recono­
cer las justas palabras del minis­
tro  de Agricultura, “LA COSE- 
OHA ES SAGRADA”, por ser la 
base fundamental para el sosteni­
miento de nuestro glorioso E jér­

cito, Cuerpo de Seguridad y todo 
el pudblo.

¿Qué ayuda *puede prestar en 
esto el Cuerpo, dirán algunos? 
Debemos crear rápidamente gni- 
pos de ayuda, tan to  de ios unifor­
mados como de los sin uniformar, 
para que tmos en los días libres y 
otros organizando de una forma el 
servicio que no se debilite la vi­
gilancia de Madrid, vayan diaria, 
mente a  los pueblos de la  provin­
cia, no sólo para ayudar en los 
trabajos de recolección, sino a  la 
vez a  m ontar xma verdadera vigi­
lancia en los .pueblos, con el fin de 
que nadie pueda hacer actos de 
sabotaje con la  cosedla, que to­
dos dd>emos de cuidar como a  las 
niñas de n u c iro s  ojos.

;Camarada« del Cuerpo de Se. 
guridad! Con esto no sólo vamos 
a  prestar un gran servicio a  la 
República y su Gobierno de Unión 
Nacional, porque a  la  vez conse­
guiremos estrechar las relaciones 
y fortalecer la  unidad con los tra ­
bajadores del campo, viendo en 
nosotros, no los viejos guardias y 
policías que les detenían y apa­
leaban, sino, por el contrario, los 
nuevos guardias y  policías que les 
ayudan velando por sus intereses, 
estando siempre ul servicio del 
pueblo y para defenderle, bajo la 
dirección del Gobierno de todos los 
españoles.

Debemos de organizar rápida, 
mente estos grupos de ayuda, que 
tienen que ser una de las garan­
tías más flrm ^  para que no se 
pierda una fanega de grano en es_ 
ta  recolección, siguiendo el ejem­
plo de la 5.“ Compañía Urbana, 
que ya tiene organizado este gru­
po de “ayuda a  los campesinos”.

A. URRESOLA

En los talleres S. E. Y. D. A.
Con motivo de im acuerdo to. 

mado por la Compañía de Depó­
sito. en que guardias, oficialidad 
y jefes apadrinaiian un taller de 
guerra, reafirmando de esa forma 
el espíritu de estrechamiento que 
vincula en estos momentos al 
Cuerpo de Seguridad con el pue­
blo trabajador, acordaron apadri­
nar a  los camaradas de los ta ­
lleres S. E. Y. D. A., por el gran 
rendimiento que dan en su  labor 
para  beneficio de nuestra España,- 
pisoteada por los invasores ex­
tranjeros.

Al acto, pleno de simipatla, cele, 
brado en la mañana del domingo, 
asistieron el teniente coronel se­
ñor Pifleiroa, el comandante don 
Francisco Rodríguez Arias, como 
presidente del Hogai- Cultural del 
Cuerpo; el comandante señor Ma­
yen, el teniente, comandante de 
la Compañía de Depósito, organi­
zadora del acto, don Raúl Atien. 
za Carrión; el director de LA VOZ 
DEL HOGAR, representaciones de 
partidos antifascistas y un grupo 
numeroso de guardias y  policias.

Todas las dependencias de los 
talleres S. E. Y. D. A., conjimto 
magnifico y  laborioso de compa­
ñeros — y m u c h a s  simpáticas 
compañeras—, conscientes de su

unportante obra, fueron recorridas 
por los visitantes, acompañados 
por el capitán jefe de talleres, ca-
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nxarada Cándido Céspedes, quien 
recogió de todos expresivas mues­
tras de felicitaoión.

A continuación, y en Jas aulas 
—.¡alegres y llenas de sol!—de la 
escuela, se hizo entrega oficial a 
los talleres, por el teniente don 
Raúl Atienza, de una biblioteca 
rica y  variada. Con este motivo, 
y en representación de todos los 
obreros, Tomás Ureña y Emilio 
Rodríguez expresaron, en emo­
cionadas palabras, su agradecí, 
miento, prometiendo sacar de ella 
el máximo provecho.

En representación del Cuerpo 
intervino el camarada Romani­
llos, quien en acertadas palabras 
puso de relieve que el Cuerpo de 
Seguridad lucha y siente las in­

quietudes del pueblo, y por eso 
se une a  él.

Ofrecidos unos ramos de flores 
a las compañeras por el guardia 
Francisco Ortiz, en nombre de la 
Compañía, recogfió el obsequio la 
camarada Josefa 'González, quien, 
después de hacer un simpático sa. 
ludo, afirmó con vibrantes pala­
bras que del estudio en los libros 
que se les donaiba sacarían más 
odio contra el fascismo.

Después de hacerse, cargo de la 
biblioteca el bibliotecario, Manuel 
Romero Herrera, los asistentes 
fueron invitados con vino y ape­
ritivos, pronimciando al final el* 
profesor Carlos M arín y el obrero 
Marcial Corbi breves discursos y 
tenminando el acto entre vivas a 
la República.

EN LOS FRENTES...
C u e s t a  d e  l aa . . >

R e i n a
El día • 20 del presente realizó 

la  Directiva del Hogar una visita 
a sus compañeros de este frente. 
Los camaradas De Frutos y  Al­
fredo, acompañados de un corres­
ponsal, recorrieron las distintas 
trincheras de este frente, llevan­
do a todos un saludo del Hogar, 
al par que periódicos y libros va­
riados,

Coincidió nuestra visita a  las 
trincheras con una pequeña re­
unión. convocada por aquel Oomi- 
sariado para dar las gracias a  los 
componentes de la  156 compañia, 
que había recaudado 1.500 pesetas 
para las mujeres antifascistas de 
Aranjuez.

Invitados a  dirigir unas pala­
bras después de la  intervención 
del comisario.político, camarada 
Américo, el compañero De Frutos 
hizo una minuciosa exposición de 
los principales puntos de la decla­
ración de principios del Gobierno. 
Por último, el capitán Elias pro­
nunció unas palabras de afirma­
ción, de disciplina y sacrificio. A 
esta excursión nos acompañó un 
tomavistas de la casa «^Im  Po-
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pular», que rodó una película de 
«España al dia» entre los guar­
dias de las trincheras, y que pron­
to será proyectada en las panta­
llas de los “cines” madrileños.

T i t ú l e l a
Siguiendo la serie de visitas a 

los frentes donde se encuentran 
destacadas las fuerzas de nuestro 
heroico Cuerpo de Seguridad, se 
han desplazado el día 24 de los 
corrientes los camaradas directi­
vos de este Hogar A. García y 
F. Puertas y  el dibujante de la 
VOZ DEL HOGAR, Río Rosa, re­
corriendo parte del frente del Ja- 
ram a para llevar, como de cos­
tumbre, a los compañeros comba­
tientes, nuestro periódico y paque­
tes de Prensa diaria, y  al mismo 
tiempo repartir los folletos con la 
declaración de principios del Go­
bierno, de los que hemos editado, 
para su divulgación en el Cuerpo, 
más de cinco mil ejemplares. Tam­
bién, como de costumbre, y  ante 
la  cariñosa acogida que h a c e n  
siempre nuestros camaradas a  sus 
representantes del Centro oultu. 
ral del Cuerpo, se verificaron unas 
charlas en presencia de numero­
sos compañeros, jefes, clases y 
guardias, e:q)licándose el alcance 
del documento del Gobieimov al 
que mostraban todos su adhesión 
de una m a n e r a  terminante. Se 
conversó también con los corres­
ponsales de n u e s t r o  periódico, 
qtiienes expresaban la  satisfacción 
con que ha sido acogida entre los 
combatientes la  reforma del Ho­
gar. sus mejoras y  el desarrollo 
que viene alcanzando, tanto en el 
aspecto cultural como material, 
observándose cómo los abnegados 
compañeros de vanguardia siguen 
atentam ente nuestra labor de acer­
camiento entre todas las fuerzas 
del glorioso Cuerpo de Seguridad.

‘F ILM  PO PU LA R ” RODO UNA CINTA CINEM ATOGRAFICA DE 
‘ESPAÑA AL D IA ” . EN  LOS FREN TES. UN DETALLE DE LA MISMA

G A C E T I L L A
A partir del 1.'' de junio próxi­

mo comenzarán las clases infan­
tiles para los hijos de los compa­
ñeros del Cuerpo, quedando en el 
mismo sentido reorganizadas las 
clases de adultos. Das inscripcio­
nes para asistir a  las mismas de­
berán hacerse en la  Secretaria 
de Cultura los lunes y jueves, de 
siete a  ocho de la tarde.
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L A  V O Z  D E L  H O G A R

L A  E S P A Ñ A  Q U E  E S T A M O S  H A C I E N D O

Donde el banquero Peláez y sus amigos jugaban al 
“poker” tiene hoy su hogar el Seguridad

Y cdlí habrá t o d o s  los domingos 
festivales, conciertos, conferencias. . .

B L  N U E V O  LO C A L
E l H ogar Cultural del Cuer~ 

po de Seguridad tiene desde el 
dom ingo un  local nuevo. Diga­
m os m ejor, para ser ju stos, que 
un espléndido local ilum inado de 
bellas perspectivas. E l p i s o , 
acribillado de sol y  de optim is­
mo, se halla colgado en lo alto  
de la esquina de una calle fa ­
mosa. S i alzáis los ojos en bus­
ca de su s balcones sen tiréis el 
deseo, sólo por asom arse a ellos, 
de ganar la escalera, jalonada  
de escalones blancos y  adornar 
da, de trecho en trecho, por so­
berbios maceteros. E l secreta­
rio del H ogar, A n ton io  G arda, 
campechano y  amable, m e acom­
paña a v is ita r  el Centro. Toda­
vía fa lta n  algunos detalles. Por 
ejem plo: el salón de fiestas, 
donde los carpinteros dan fe  de 
su  trabajo  ardoroso con terri­
bles golpes de m artillo y  chirri­
dos de sierra.

—A qu í, en e ste  tablado que 
se está  construyendo— m e dice 
el secretario del Hogar—, se  
darán todos los dom ingos fe s ­
tivales artísticos, condertos, 
conferencias, cursillos de edu­
cación física...

CORDIALID AD  
Y  C A M A R A D E R ÍA

Cruzamos por el salón de bi­
llar. Un oficial del Cuerpo de 
Seguridad juega m ano a m ano  
con un  guardia. M ás allá, en 
otras m esas v ed n o s, la blanca, 
la p in tó  y  el m ingo ruedan sua­
vem ente  por el paño verde. 
Frontera a l salón está  la biblio­
teca. Preciosos arm arios guar­
dan num erosos volúm enes. So­
bre una am plia m esa se hallan 
desparramados periódicos y  re­
vistas.

E l secretario nos ofrece un 
asiento, y  dice:

— N o cabíamos en él local 
anterior. E ra  u n  piso bonito, 
pero chico. A l tom ar m ás in­
crem ento el Hogar tuvim os que 
buscar otro piso m ás grande. 
Cuatro m il socios no se m eten  
en  cualquier parte. E s te  local 
viene como anillo al dedo para 
todo lo m ucho que pensamos 
hacer: escuelas de capacitación, 
clases para h ijos del Cuerpo, 
festiva les artísticos, “d n e"  edu­
cativo, casa de reposo para con- 
valecientes, hospedaje para los 
compañeros que estén de paso 
en M adrid... A lgunos servicios 
funcionan ya  norm alm ente. E n  
los comedores se sirven diaria­
m ente  unas doscientas comidas 
y  o tras tan tas cenas. Para te ­
ner derecho a este servicio es 
m enester probar que el socio 
no red b e  sum in istro  de ningún  
género. Por la módica cantidad  
de c u a t r o  pesetas cincicenta

El secretario del Hogar Cultural del Cuerpo de Seguridad conversa con 
el redactor de “La Voz”. A la derecha, el director del periódico que edita 
el Hogar cruza las piernas j  suspira pensando en el papel que no tiene.

(Poto Albero y Segovia.)

céntim os se  come y  se cena dos 
platos y  una  taza de café. Y  
el que quiere desayunar, tam ­
bién lo puede hacer. Cuatro  
compañeras se encargan de con­
d im entar la com ida...

UN g a r i t o  d e  PO STIN

Prosigue:
Distracciones no nos fa ltan. 

Tenemos billares, juegos de aje­
drez, juegos de damas. Por cier­
to que, a l ocupar este local, nos 
encontram os con un  verdadero  
arsenal de m aterial de juego. 
Sólo en  m esas de juego nos en­
contram os diecisiete. Había f i ­
chas que valían hasta  5.000 pe­
setas. Y  en cuanto a barajas, 
yo  no sé 'las que hallamos. Se 
conoce que aquí se tiraba de la 
oreja a Jorge de una manera  
extraordinaria. E n  even to  a  la 
biblioteca, todavía no es m uy  
grande. L a  m ayoría de los li­
bros los hemos reunido por do­
nativos particulares.

A qu í no fa lta  n ingún perió­
dico diario n i ninguna revista. 
E stam os empezando, y  nuestro  
deseo es que el Hogar tenga  
una buena biblioteca. Cuanto 
m ás se lea, m ejor. ¿N o le pa­
rece?

"L A  VOZ D E L  HOGAR"
A s í se  titu la  el periódico quin. 

cenal que edita  el Centro. E s  
un periódico de cuatro páginas, 
de form ato  parecido al de "A  
B C". L o  ilustran  abundante.^

fo togra fías y  dibujos. E l direc­
tor, A lejandro de F rutos, se la­
m enta:

— Tenemos m uchas dificulta­
des. Apenas s i hay papel.

Parece que esto ya  lo hemos 
oído en algún otro sitio . Proba­
blem ente en  todas las redaccio­
nes de los periódicos grandes y  
pequeños (ahora todos son chi­
cos), en todas las im prentas y  
hasta en todas las papelerías...

A lejandro de F ru tos cruza 
una pierna sobre otra y  conti­
núa:

—A quí, como es lógico, na­
die cobra. Todo lo hacemos gra­
tis  y  con m uchísim o gusto. Pu­
blicamos el núm ero cada quin­

ce días, y  en él se insertan  ar­

tículos, reportajes y  cuantas 
noticias a fectan directam ente al 
Cuerpo (ie Seguridad. Tiram os 
cerca de  5.000 ejemplares. Cada 
socio tiene derecho a un  núm e­
ro. Y  el periódico se lleva a los 
fren tes para aquellos compañe­
ros que por su s obligaciones 
m ilitares no pueden recogerla  
en casa...
L A  CU LTU RA F ISIC A , 
P IL A R O T E  D E L A  JU ­
V EN TU D

A nton io  Rom ero es el profe­
sor de Cultura física.

E s  un  muchachón pulcro y 
atildado, de anchas espaldas. 
Parece un  boxeador americano, 
recién llegado d e l  Mádisson 
Square Garden. E n  su  cerebro 
bullen grandes proyectos.

— L a  cultura física  es una co­
sa  m u y  im portante. E n  el Cuer­
po de Seguridad tenem os nu ­
m erosos atletas. Sobre todo, bo­
xeadores. A quí están S ix to  de 
Diego, Jesús H erranz, M artín  
Oroz, Ino  II, Chamorro, Del Vi­
so, Cañete. Pues bien: iodos es­
tos muchachos pueden hacer 
ahora una gran labor. N o  ta r­
daremos m ucho en dar una se­
sión de boxeo. D entro de poco 
contaré tam bién con un  campo 
de deportes. Con la ayudó de 
los je fes , que cada vez com­
prenden m ejor la im portancia  
del deporte, m e dedicaré a  en­
señar los que yo  conozco: el a t­
letism o, la natación, el fú tbo l, 
el "basket". Desde los doce años 
estoy m etido en los gimnasios. 
Con el m aterial que tenem os y  
la afición de los m uchachos se 
pueden hacer grandes cosas. Y  
todo será de gran utilidad para 
el Cuerpo de Seguridad. Lo  m is­
m o el agente que el guardia, 
han de ser hom bres fuertes.

N o  hay que olvidar que uno 
de los puntos que el Gobierno 
de la República ha sentado en 
su  ú ltim a  declaración es el de 
m ejorar el estado físico  de la 
raza ...

Juan l\laiiuel PUEYO

Buitres d e l aire
(Viene de la página 1.)

cuyo techo llevaban su dolor con 
estoicismo los mutilados y heri­
dos de guerra, y a  los cuales pro­
tegía la  enseña que siempre fué 
respetada por los que dignamente 
pueden llamarse “caballeros del 
aire” de todas las naciones y en 
todas las guerras: la bandera de 
la Cruz Roja.

Si os llamáis humanos, es una 
buena labor que os “honra” como 
tales. Y si, además de humanos, 
os tituláis creyentes, tenéis en el 
haber de vuestras “honorabilida­
des” el arrasamiento de pueblos 
en el momento de estar postrados 
de rodillas, pidiendo clemencia a

su Dios para los asesinos de sus 
pueblos...

¿Qué diréis a  vuestras madres 
cuando hayáis de contarlas vues­
tras andanzas por tierras españo- 
ias? Habréis de disfrazar mucho 
la verdad, pues, de lo contrario, 
vuestras madres se horrorizarían 
de haber echado al mundo seme­
jantes monstruos. No podrían ex­
plicarse que tales enjendros fue­
sen el fruto de sus humanos amo­
res, y serían las primeras en abo­
rreceros y  maldeciros, como lo 
hacemos nosotros, en un 98 por 
100, los españoles, y  los chiquillos, 
las mujeres y los hombres del hoy 
y del mañana, de toda la  Huma­
nidad avanzada y progresiva.

f e r n a n d e z -o l i .í :b o
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